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Meu desenho mudou: os 
estilos gráficos empregados 
no tempo da pesquisa 
etnográfica

Resumo: Este ensaio aborda a prática de desenhar 
em campo, destacando a Ocupação Carlos Mari-
ghella (OCM) em Fortaleza/CE através da memória 
das ocupantes, examinando sua organização e mo-
bilização política durante a pandemia de COVID-19. 
Utilizo o desenho etnográfico para retratar a vivên-
cia das moradoras da ocupação, destacando as mu-
danças, tensões e perspectivas ao longo do trabalho 
de campo. Os resultados evidenciam questões fun-
damentais para a antropologia, destacando a ne-
cessidade de uma imersão profunda no campo para 
compreendermos o uso de técnicas gráficas. Além 
de não termos receio de utilizar outros estilos de 
escritos, passando por frustração do processo até 
conseguir enxergar as melhores formas de apren-
der sobre o fazer pesquisa. Assim como na cidade, 
tudo está em constante transformação; nosso olhar 
etnográfico deve acompanhá-la.

Palavras-chave: Desenho etnográfico; Antropologia 

visual; Técnicas gráficas; Pesquisa; Covid-19.

 

My drawing has changed: the 
graphic styles used during 

ethnographic research

Abstract: This essay addresses the practice of 
drawing in the field, highlighting the Carlos Mari-
ghella Occupation (OCM) in Fortaleza, Ceará, throu-
gh the memories of the occupants, examining their 
organization and political mobilization during the 
COVID-19 pandemic. I use ethnographic design 
to portray the experiences of the occupation’s re-
sidents, highlighting the changes, tensions, and 
perspectives throughout the fieldwork. The results 
highlight fundamental issues for anthropology, em-
phasizing the need for deep immersion in the field 
to understand the use of graphic techniques. In ad-

dition to not being afraid to use other writing styles, 
we must overcome the frustration of the process 
until we can see the best ways to learn about doing 
research. Just as in the city, everything is constantly 
changing, and our ethnographic gaze must keep 
pace with these changes.

Keywords: Ethnographic Drawing; Visual anthro-
pology; Graphic techniques; Research; Covid-19.

 
Mi dibujo ha cambiado: los 
estilos gráficos empleados 
en el momento de la 
investigación etnográfica

Resumen: Este ensayo aborda la práctica del 
dibujo en el campo, destacando la Ocupación 
Carlos Marighella (OCM) en Fortaleza/CE a través 
de la memoria de las ocupantes, examinando 
su organización y movilización política durante 
la pandemia de COVID-19. Utilizo el diseño 
etnográfico para retratar la experiencia de las 
residentes de la ocupación, destacando los 
cambios, tensiones y perspectivas a lo largo 
del trabajo de campo. Los resultados ponen de 
manifiesto cuestiones fundamentales para la 
antropología, destacando la necesidad de una 
inmersión profunda en el campo para comprender 
el uso de técnicas gráficas. Además, no debemos 
tener miedo de utilizar otros estilos de escritura, 
pasando por la frustración del proceso hasta que 
logremos ver las mejores formas de aprender 
a investigar. Al igual que en la ciudad, todo está 
en constante transformación; nuestra mirada 
etnográfica debe acompañarlas.

Palabras clave: Dibujo etnográfico; Antropología 
visual; Graphic techniques; Investigación; Covid-19.
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Introdução

 O estudo apresentado investi ga a práti ca de desenhar em campo, destacando a Ocupação 
Carlos Marighella (OCM) em Fortaleza/CE. Uti lizando materiais simples, como canetas 
Bic e lápis nº 2, a pesquisa busca compreender o ambiente de uma ocupação urbana 
e as difi culdades enfrentadas pelos moradores. Inspirada por Teresa Caldeira (1984), a 
investi gação foca na organização do espaço urbano e nas relações sociais e políti cas das 
comunidades periféricas, especialmente durante a pandemia de COVID-19. Tendo como 
principais interlocutoras: Tecla Fabbri, Tereza Cari, Maria Lopes e Juana Buela, nomes 
fi ctí cios1 das ocupantes.

1 São nomes fi ctí cios, ti rados do arti go As Mulheres Anarquistas no Brasil (1900-1930): entre os esqueci-
mentos e as resistências de Samantha Mendes (2018). A autora evidencia a luta feminina durante a histó-
ria brasileira, conquistando, por exemplo, melhores condições e a jornada de oito horas de trabalho. As 
análises desenvolvidas por Mendes questi onam a invisibilidade das mulheres nas lutas de classe, algo que 
também me chama a atenção no início da minha pesquisa. Muitas das mulheres em luta, ainda hoje, são 
homogeneizadas e tratadas como um núcleo único, sem agência própria. A parti r das histórias resgatadas 
por Mendes, início a busca por recontar as trajetórias de vida das minhas interlocutoras, focalizando suas 
experiências de resistência tanto no meio urbano quanto no rural.
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4

Figura 1 - COVID-19: Mapa de calor dos casos confirmados de janeiro a dezembro. Fortaleza, 2023 (SMS 
Fortaleza - COVID-19 - Atualizado em 13 de dezembro de 2023, às 10h00).

Mesmo não estando mais em vermelho, no mapa de calor divulgado pela Coordenadoria 
de Vigilância em Saúde de Fortaleza/CE (SMS), o bairro com o maior número de óbitos 
provocados pela doença, até dezembro de 2023, foi o Mondubim, onde fica a Região V, 
escalando de 1.604 casos confirmados em 2020 para 7.726 em 2023, e de 106 óbitos para 
280. Sendo assim, esse é o bairro da região V com maior número de óbitos, à frente dos 
bairros José Valter, Conjunto Ceará 1 e Bom Jardim. Ao todo, a Região V teve 55.843 casos 
confirmados e 2.591 óbitos (2020 – 2023). Segundo este boletim, esta região está entre 
todas as regiões da cidade que concentram maior número de casos e óbitos.

Ter exatamente essas informações refere-se também ao local da ocupação, bairro do 
Mondumbim (Região V). A maioria dos ocupantes da OCM são oriundos de bairros po-
bres, como Senador Pompeu, Mufasa, Vila Velha, Pirambu, Barra do Ceará, Moura Brasil, 
Vicente Pinzon, dentre outros, nos quais há um crescimento mais desordenado da popu-
lação empobrecida e das habitações irregulares.

O número de óbitos nas regiões de Fortaleza até 2023, ano que encerro a pesquisa, serve 
para analisar o quanto de investimento ao combate mais direto a pandemia chegou às 
favelas e bairros empobrecidos, pois as regiões em destaque aqui são as que concentram 
o maior número de assentamentos urbanos irregulares e os mais distantes dos centros 
comerciais do Estado. Neste aspecto, a cidade de Fortaleza, localizada no nordeste do 
Brasil, foi profundamente impactada pela pandemia de covid-19, que emergiu como um 
desafio global sem precedentes no início do século XXI. A disseminação rápida do vírus 
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5
SARS-CoV-2 trouxe consigo não apenas preocupações de saúde pública, mas também 
uma série de implicações sociais, econômicas e emocionais. O impacto da pandemia foi 
especialmente evidente no aumento do número de pessoas em situação de rua na capital.

O tempo de realizar a pesquisa e estar presente em campo tornou-se um desafio palpável. 
Precisei entender as limitações e fazer escolhas metodológicas para “facilitar” o tempo. 
Nesse aporte, como discute Manuel João Ramos em Histórias Etíopes (2009), o desenho é 
uma forma de estar e perceber o campo, ressaltando que ele não serve apenas como um 
meio de registro, mas como uma ferramenta de relação e reflexão. Assim, em situações 
em que o tempo e a convivência são restritos, o desenho possibilita a reconstrução do 
que foi vivido e a captura de elementos do cotidiano que não são registrados pela foto-
grafia ou pelo vídeo, seja pela falta do/a pesquisador/a, seja pela sutileza das relações. 
Assim, o desenho funciona como um instrumento de mediação entre a experiência e sua 
representação, permitindo uma etnografia mais sensível e contextualizada.

Nesse contexto, Aina Azevedo (2016) destaca que o desenho foi uma das primeiras for-
mas de registro visual empregadas pelos antropólogos ao longo da história da disciplina. 
Além disso, seu uso atualmente reflete uma tentativa de resgatar essa dimensão sensível 
e experimental do fazer etnográfico. Em consonância, Karina Kuschnir (2016), refletindo 
sobre a relação entre antropologia e desenho, defende que “foi por gostar de desenhos e 
da experiência de desenhar que antropólogos e antropólogas trouxeram essa prática para 
dentro de suas reflexões profissionais e não o contrário.” (Kuschnir, 2016, p. 7).

Inspirado por Teresa Caldeira (1984), focando na organização do espaço urbano e nas 
relações sociais e políticas das comunidades periféricas, o estudo adota uma abordagem 
etnográfica, utilizando desenhos que variam de esboços realistas a quadrinhos, adaptan-
do-se às condições encontradas.  A pesquisa enfrenta o desafio da pandemia, do tempo 
e outros, como a desconfiança dos sujeitos, devido a experiências anteriores com pes-
quisadores que coletaram dados sem retornar os resultados à comunidade. O desenho, 
nesse contexto, ofereceu uma alternativa menos invasiva e mais sensível às questões de 
anonimato e conforto das participantes.

Assim, adotou-se uma grafia por desenhos para representar memórias e atividades das 
moradoras, tanto dentro quanto fora da ocupação. Os desenhos variam de esboços rea-
listas a quadrinhos, adaptando-se às demandas do campo e às condições encontradas. 
Sendo este o ponto central: a mudança do traço, das técnicas. A frustração inicial por 
não conseguir empregar a técnica do retrato levou-me a explorar outras formas de dese-
nho, influenciada por trabalhos de Manuel João Ramos (2009), Michael Taussig (2011), 
Aina Azevedo (2016), Karina Kuschnir (2014), Thiago Calil (2016), Deyse Brandão (2021) 
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6
e Emanoel Souza (2021). Essas referências ajudaram a superar dificuldades e a utilizar o 
desenho como uma linguagem metodológica eficaz.

Os desenhos servem como um meio de documentar e interpretar o cotidiano da Ocu-
pação Carlos Marighella, como organizar em pranchas que seguem a metodologia de 
Gregory Bateson e Margaret Mead (1942), utilizada aqui para mostrar questões da pan-
demia. A metodologia dos autores proporciona uma análise visual detalhada das intera-
ções humanas e dos contextos culturais, permitindo uma compreensão mais profunda 
das dinâmicas sociais. A representação visual busca capturar a complexidade das vidas 
das moradoras, destacando a importância de compreender suas realidades de maneira 
sensível e respeitosa.

Em resumo, a prática de desenhar em campo é uma técnica valiosa para a antropologia. A 
pesquisa na Ocupação Carlos Marighella demonstra como o desenho pode revelar nuan-
ces das relações sociais e culturais, oferecendo uma perspectiva rica e detalhada sobre a 
vida em contextos urbanos “em ruínas” (Tsing, 2019), subvertendo a dinâmica da morte 
para a vida. A integração do desenho na antropologia visual não só amplia as possibilida-
des metodológicas, mas também enriquece a compreensão das experiências humanas, 
especialmente em comunidades marginalizadas.

Olho para a produção dos desenhos que fiz no diário gráfico, tendo a função de rabiscar o 
cotidiano delas, suas memórias, momentos em que não estive presente, como sua forma-
ção e alguns embates com a polícia. Muitos desses momentos aparecem em formas de 
desenhos, na maioria, em preto e branco, em formatos diversos que fui desenvolvendo 
em campo. Eles foram feitos com caneta Nankin Drawing nº 0,5, caneta compactor ver-
melha e azul, bic da cor preta e lápis nº 2, em folhas de gramatura 90 a 100, garantindo 
maior resistência à força impressa na caneta (imagem abaixo de alguns dos materiais que 
foram minha companhia).
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7

Desenho 1 - Materiais que levava a campo: lápis, canetas, borracha, sketchbooks e pochete (a autora, 2022).

Tentava adaptar os materiais às situações encontradas em campo. Por exemplo, se ia 
acompanhá-los em atos pelas ruas, levava um kit menor. Quando ia realizar entrevistas na 
ocupação, levava um caderno médio, junto com minha pochete, onde guardava as cane-
tas e o celular. Segundo Emanoel Souza (2021), em sua dissertação de mestrado sobre a 
dinâmica coletiva do grupo urban sketchers em Natal/RN, estes materiais são objetos de 
apoio, que deixam os/as pesquisadores/as em campo menos desconfortáveis e solitários/
as diante dos acontecimentos.

O tempo da pesquisa fez o traço mudar

Mas por que meu desenho mudou? Assim, como Roman Teixeira (2020) que ao tratar do 
ato de desenhar nas suas pesquisas antropológicas nos diz “desenhar pra mim vem de 
berço” (Teixeira, 2020, p. 15), noto que eu mesma já desenho há muitos anos, mas nunca 
havia juntado a antropologia e o desenho no mesmo barco – ou melhor dizendo, no 
mesmo ônibus, moto Uber, diário. Antes, em minha casa, aprendi a desenhar retratos de 
pessoas, chegando ao mais próximo possível das técnicas do realismo, com os materiais 
que tinha à disposição. Sempre me encantei por esta técnica, tendo começado com uma 
outra na infância, a de rabiscar personagens de animes (desenhos japoneses) que apa-
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8
reciam na TV Globinho, como Dragon Ball e Sakura Card Captors. Então, transitei entre 
esses dois traços, ficando por anos em uma técnica difícil, mais confortável, (mesmo que 
não a dominasse).

O momento de transformação ocorreu no mestrado, durante a pesquisa de campo na 
ocupação. A dificuldade de interação com as moradoras era clara, afinal, eu era um “cor-
po estranho” em meio aos ocupantes. Como aponta Favret-Saada (1977), o/a antropó-
logo/a só se torna realmente parte do campo quando é afetado, quando sua presença, 
antes estranha, passa a integrar a rede de relações e afetos que compõem o cotidiano. 
Nesse sentido, “o tempo era ouro”, precisava agir para me enturmar com elas. Lendo o 
ambiente, percebo que tanto a fotografia quanto a filmagem não pareciam adequadas 
naquele momento, podendo criar um desconforto ao filmar suas ações corriqueiras, reu-
niões e enfrentamentos contra a PM, que eram intensos na época. Então, surge a ideia 
de rabiscar o espaço, pego meu sketchbook A6, o lápis 2B para desenhar as árvores e os 
matos em volta (desenho 2). Nesse momento, quem chega até mim é a moradora Tecla 
Fabbri, se mostra curiosa pelo desenho, mostro e me diz para desenhar as outras partes 
do espaço também. Pronto! Entendo sua fala como permissão para adentrar mais na 
ocupação, pois Tecla é considerada uma liderança entre eles. A partir daí, o desenho se 
torna, uma ferramenta de aproximação, criação de vínculos e observação dos espaços 
dentro da OCM.

Desenho 2 - Esboço do primeiro território da Ocupação Carlos Marighella, com o barracão central, panos à 
sua frente e casas com palmeira atrás (autora, 2021).
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9
No entanto, surgiram problemas com o tempo e o traço. Como mencionado no início, 
meu traço há muitos anos era mais próximo do retrato de pessoas, o que será mostrado 
nos desenhos 11, 12, 13 e 14 das interlocutoras que tive o prazer de conhecer para con-
tar suas histórias antes da pandemia2. Quando comecei a desenhar as pessoas em suas 
atividades do dia a dia, senti a dificuldade de retratá-las, como fazer alguém em movi-
mento? Subindo e descendo da árvore? Limpando a mata ou defendendo seu barraco 
da ação policial? Elas não poderiam ficar estáticas por alguns minutos? Óbvio que não. 
Podem parecer questões fáceis de lidar para alguém que não ficou acomodada há anos 
em um único estilo. Fico frustrada e desanimada por não conseguir acompanhar no traço 
os movimentos das moradoras. Todavia, a disciplina de Antropologia da Imagem, minis-
trada pela profa. Dra. Lisabete Coradini em 2022 me abriu a mente para outras formas de 
retratar o mundo através do desenho, aprender, desenvolver, perceber as minhas percep-
ções, achismos, vivências, emoções dentro das discussões de autores. E, especialmente, 
experimentar outras visões no papel.

Após ter discussões com colegas dentro da disciplina, compreendo mais o desenho den-
tro das ciências sociais, como aponta Tim Ingold (2007), as linhas na grafia ganham vida 
ao acompanhar os movimentos dos atores sociais, suas trajetórias e percursos, obtendo 
perspectivas de mundo o mais próxima possível da visão e realidade dos sujeitos retrata-
dos.

Sendo assim, exploro no decorrer do texto da pesquisa, formas iniciais diferentes de de-
senhos em meu diário gráfico, não perdendo a dimensão principal de retratar a realidade 
vivida pelas interlocutoras. Assim como nos diz Deyse Brandão (2021) em seu trabalho 
sobre as dinâmicas e práticas do fazer quadrinhos na contemporaneidade, em Natal/RN, 
traz uma rica discussão da transformação do desenho, juntamente com seu propósito de 
discussão dos fatos históricos e nascer de novas técnicas. Nesse sentido, o uso do dese-
nho aqui vai se adequando à demanda do campo, ao processo e aos desafios por mim 
encontrados, em entrevistas rápidas e longas, observação em atos pelas ruas de Fortale-
za, momentos pós-campo. 

Com base na discussão feita por Brandão (2021) e Thiago Calil (2016) sobre quadrinhos, 
de que as imagens têm o intuito de mostrar as complexidades dos indivíduos, sendo im-
bricadas ao texto. Tomo o desenho abaixo com a mesma intenção utilizada nos artigos 
dos autores, traçando os acontecimentos descritos por Teresa Cari: a relação conturbada 
que a moradora teve com a família, até encontrar a ocupação.

2 Aprofundo suas trajetórias na dissertação de mestrado “O olhar gráfico da etnografia”, disponível em: 
https://repositorio.ufrn.br/items/6e102f4b-da5d-458f-8329-fc258c2e18b6. Acesso em 04 nov. 2025.

https://repositorio.ufrn.br/items/6e102f4b-da5d-458f-8329-fc258c2e18b6
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Desenho 3 – 1. Morando nas ruas de Fortaleza; 2. Morando com o fi lho mais velho; 3. Brigas e a solução; 4. 
O encontro com a COM; 5. Felicidade em ter um lugar para viver (a autora, 2023).

Uti lizo as imagens em formato de prancha I, logo abaixo, com base no método de Gregory 
Bateson e Margaret Mead (1942), que usam as pranchas fotográfi cas para a construção 
de uma narrati va sequencial ou estrutural, para evidenciar como eram tratadas as ques-
tões em volta da pandemia na cidade e na OCM. Se, nas ruas de Fortaleza, via um número 
considerado de transeuntes usando máscaras, mesmo que em alguns casos inadequada-
mente, na ocupação era bem diferente. Havia alertas dos coleti vos e movimentos sociais 
sobre o uso de máscara e o reforço dos cuidados para não transmiti r ou pegar a CO-
VID-19. No entanto, como ressalta Juana Buela, pouco menos da metade dos moradores 
fazia uso da máscara no dia a dia.
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Prancha 1

Desenhos 4 - A prancha I traz as imagens 4, 5, 6 e 7 - onde organizo visões sobre o uso de máscaras no pe-
ríodo pandêmico, enfrentados pelos moradores da cidade de Fortaleza/CE (a autora, 2021 - 2022).

Esses desenhos, em parti cular, foram realizados em meio aos sacolejos dos ônibus, onde 
também podia tomar nota da visão sobre a periferia vinda de pessoas que moravam em 
volta da ocupação3. Quando conheci a ocupação pela primeira vez, em 2020, observei 
exatamente isso, pouquíssimos usavam máscaras, somente os que não moravam na OCM, 
mas isso também foi mudando com o tempo, chegando ao ponto de ser só eu mascarada 
acompanhando minhas colaboradoras, por exemplo. Ainda de acordo com Juana Buela, 

3 Abordo no arti go “Eu imagino eles assim... A violência estrutural na periferia de Fortaleza-CE”, disponível em: 
htt ps://novosdebates.abant.org.br/revista/index.php/novosdebates/arti cle/view/318. Acesso em: 02 nov. 2025

3 4

5 6
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em atividades fora da ocupa4, todos faziam uso de máscaras, a maioria era de pano, mais 
barata (variando de 3,00 a 7,00 reais) e que poderia ser reaproveitada.

Neste sentido, ao mostrar visualmente como eram os usos das máscaras entre os ocu-
pantes em comparação com a cidade, evoca-se uma preocupação com os usos corretos e 
os cuidados na pandemia. Segundo Michael Taussig (2011), ao investigar como os dese-
nhos, além das anotações escritas, podem capturar e comunicar aspectos da experiência 
etnográfica de maneiras que a escrita sozinha não consegue. A memória, a percepção e 
a relação entre imagem e texto, juntas ao ato de desenhar, podem ser uma forma vital 
de compreender e interpretar a realidade observada. O autor também discute a natureza 
subjetiva do trabalho de campo e como os desenhos podem revelar insights sobre o pro-
cesso etnográfico e a subjetividade do pesquisador/a.

Traço um pouco da construção dos barracos, feitos com materiais recicláveis. A maioria 
dessas tarefas braçais eram realizadas por homens, as mulheres estavam mais presentes 
na organização de outros espaços e na alimentação. As crianças ficavam circulando em 
meio às atividades, sem participarem efetivamente de alguma dessas tarefas; estavam 
subindo em árvores, correndo atrás das outras, estavam experienciando o ambiente.

Desenho 8 - Cortando as ripas (a autora, 2021).

4 Forma oral sobre a ocupação, trazida pelas ocupantes.
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Desenho 9 - Montagem dos barracos (a autora, 2021).
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Desenho 10 - Criança subindo nas árvores (a autora, 2022).

A abordagem da prática do desenho neste estudo, como meio de registro, está intrin-
secamente relacionada ao conhecimento científico da Antropologia. Neste contexto, os 
próximos desenhos buscaram examinar as potenciais interconexões entre a geração de 
conhecimento por meio do desenho como “catalisador de memória” (Kushnir, 2014) e o 
desenho etnográfico. Os desenhos dos rostos das moradoras foram realizados exclusi-
vamente pós-campo, através da memória que tinha de suas características, pois não me 
sentia à vontade para desenhá-las em momentos de entrevistas e nas caminhadas pela 
ocupação.
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Desenho 11  – Retrato de Tecla Fabbri (a autora, 2023).

Desenho 12 – Retrato de Tereza Cari (a autora, 2023).
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Desenho 13 – Retrato de Maria Lopes (a autora, 2023).
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Desenho 14 - Retrato de Juana Buela (a autora, 2023).

De acordo com José Olivar (2007), que examina como o desenho pode ser uma ferramen-
ta valiosa na etnografi a para capturar e refl eti r sobre fenômenos sociais e culturais, argu-
menta que o ato de desenhar não é apenas uma forma de documentação, mas também 
um processo interpretati vo que pode revelar aspectos da experiência etnográfi ca que 
podem não ser capturados por métodos exclusivamente textuais. 

Os dois desenhos a seguir falam da memória que ti ve durante as observações em cam-
po, onde pude desenhá-los pós-campo ao lembrar de experiências. O primeiro retrata 
três mulheres fofocando, rindo e construindo suas alianças. Na antropologia, o estudo 
da fofoca é muitas vezes abordado sob o prisma da comunicação dentro de uma cultura 
específi ca. A fofoca, como salienta Claudia Fonseca (2004), pode desempenhar papéis 
diversos, desde manter normas sociais até reforçar laços comunitários. Os/as antropólo-
gos/as exploram como a fofoca pode ser uma forma de controle social, disseminação de 
informações e construção de identi dade dentro de grupos sociais.
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Desenho 15 – mulheres conversando (a autora, 2022).

Desenho 16 - Desenho dos pés de Juana e os meus na lama (a autora, 2022).

O segundo, parti n do das discussões de Tati ana Loti erzo (2022), que argumenta que o 
desenho pode “amarrar ressonâncias”, ou seja, criar conexões signifi cati vas entre o/a/e 
pesquisador/a/e, os sujeitos da pesquisa e os contextos culturais estudados. Nesta dire-
ção, uso o desenho acima para mostrar a diferença entre mim e a moradora Juana Buela. 
Ela tem familiaridade com os espaços da ocupação, não tendo preocupação em estar 
descalça na lama. Já eu, não. Tenho receio de pisar na lama que não conheço. Estamos 
falando de espaços de integração. Com o tempo, o uso da máscara e meu chinelo vão 
desaparecendo com a familiaridade, sendo mais afetada, nos termos de Favret-Saada 
(1977), mais à vontade no campo.
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Desenho 17 - Desenho do desenho em campo, uma perspectiva de se incluir na observação participante 
(a autora, 2023).
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O desenho acima continua a ideia de Favret-Saada (1977) de inclusão da pesquisadora 
dentro do campo com o passar do tempo, podendo ter suas ações observadas e etno-
grafadas por si mesma, além das feitas sobre os observados. Em consonância, Lotierzo 
(2022) informa que o desenho como ferramenta pode capturar nuances e detalhes que 
muitas vezes escapam à escrita, proporcionando uma forma de conhecimento sensorial e 
emocional que complementa e enriquece os dados etnográficos tradicionais.

Rabiscando conclusões 

A abordagem da prática do desenho neste estudo, como meio de registro, está intrin-
secamente relacionada ao conhecimento científico da Antropologia. Neste contexto, a 
pesquisa em questão buscou examinar os potenciais interconexões entre a geração de 
conhecimento por meio da etnografia, e do desenho de memória, tanto seu quanto das 
interlocutoras. De acordo com Michael Taussig (2011), existem histórias que não podem 
ser fotografadas, muitas das quais o/a/e pesquisador/a/e não está presente.

Neste aporte, algumas abordagens, sobre o desenho, foram elaboradas, como a sua or-
ganização em meio ao texto, HQs para retratar histórias anteriores a ocupação, pranchas 
para os acontecimentos, e mão livre para retratar a relação entre a pesquisadora e as 
moradoras. Todos esses traços se cruzam no discurso de incorporação do desenho como 
uma ferramenta na promoção de uma observação mais atenta em relação ao sensível do 
campo. 

Nesse pensar, Lotierzo (2022) propõe que o desenho pode ser um meio poderoso de 
engajamento reflexivo, permitindo aos antropólogos cultivarem e expressarem suas pró-
prias ressonâncias emocionais e intelectuais com o campo de estudo. Esse é o ponto que 
enxergo nesta minha aventura em desenhar a ocupação e seus movimentos. O traço ga-
nha diversas formas no decorrer dessa experiência, seja na frustração, apreensão e preo-
cupação de não conseguir capturar a proposta inicial, até finalmente, após a abertura da 
mente, entender as melhores formas de retratar a vivência encontrada, evidenciando 
que a antropologia tem muito a ganhar com a incorporação do ato de desenhar em suas 
análises, estudos e perspectivas.

Desse modo, até mesmo o título deste artigo remete ao processo de desenhar no con-
texto da pesquisa antropológica, ao evidenciar que ainda há muitas trajetórias possíveis 
dentro da pesquisa, ou seja, experimentar é o ponto, nesse vasto e complexo campo das 
imagens. Tal perspectiva busca afastar a antropologia de um único modo de narrar, bus-
cando incentivar a exploração de diferentes formas de expressão e representação.
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